
 

<

Numero 53
___—_,—“...—._—

OVAR, quinta-feira ao de Abril de 1909
 

 

 

 

  
Director -—- Antonio Valente d'Almeida

 

' AsthNA'r'Us-“ua "

Em Ovar, (villa) semestre .

 

 

Brazil, semestre .

Avulso .

  

Redacção: Rua de sr.: Anna

 

     

Para fóra da villa, Continente e Africa, semestre .

 

   AT' IA
ORGÃO REPUBLICANO DO CONCELHO DE OVAR

_
Administrador — Fernando ªrthur Pereira

PUBLICAÇÃO SEMANAL
fina das Figueiras

| “Propriedade-de. Entprjmdojotnal "A Parati,";

Composição e impressão;—IMPRENSA CIVIL/81910

de Viuva Lemos & Gonçalves

RUA [li-JUPABBOS Marrone. 21413 219—P0t1'r0

 

“

Annunofos: t.. publimçãu, 40 réis u linha. Repetições, zo réis

oo reis

00 s

700 :

“

20v

Permanentes e reclames a preços convencionaes.

Comunicados :: 50 réis a linha. Aos mignnnm :5 º/,, de

abatimento

 

A OBRIGA

. . . & OONTllillii

Ora acontece que ha agora um

ano, justamente, que este jornal

se fundou. Hoje, portanto, é dia

de festa, consoante os uma e coi—

zas; e eis-nos, a esse propozito,

jizando o foguetorio e os vivos

de mordomo-nªú- da capelania.

Foi ha um ano, nem mais nem

menos, que nos sujeitáznos a isto,

e lembra-nos, muito bem, que in-

timamente contrariados houvemos

de ceder a nó; proprios, e àque-

les todos que nos chegaram, bei-

ços a dentro, esta tijela de fosca;

inalteravelmente sorvendo-a cin-

coenta e tal vezes seguidas. Não

lhes malqueremos por isso. e se

não é aqui o logar de lhes falar—

mos no credito que teem cá, pela

cooperação que nos dão, 6, po-

rém, hora de conversarmos um

tudonada com o leitor;—e com o

coração nas mãos, como diz uma

nossa portugueza e propria locu-

ão.

ç Abra-se, antes da conversa,

um dos volumes deªruno—esse

profundo publicisiâÇLe ciºs; 'aniiéti'iã

nhos, lá encontrado o que nós te-

riamos para dizer-vos.

E' que filando da sua pena, de

trinta e tres anos (ao tempo) de

labôr mental, com o seu peculia-

rismo de modestia cientifica, ()

nosso autor assim diz:

«E comtudo, na tua relatividade

algum apreço, moralmente, mere-

cerias, minha pobre, esteril cane-

tal Não mentiste; não falsificaste;

não bajulaste. Tendo por norma

aquele nobre lema de «guerra aos

factos; paz aos homems», não hos-

tilizaste senão provocada.

Buscaste ser util e proâqua;

timbraste em ser protetora e bon-

doza. Nunca caluniaste e nunca

traiste. Abominaste a perfidia e

honraste a lealdade.

Fºste injenus , mas fôste sincera.

Cometeste erros, mas nunca

laboraste em consciente injustiça.

Sentiate-te feliz admirando e nun-

ca invejaste. A tua dignidade ja-

mais te ensoberbeceu e nunca

achaste prazer em magoar.

Indignaste-te frequentemente,

mas talvez tambem persuadisses

alguma hora. Foi lastima que te

irritasses d'onde a onde, mas nunca

para ti solicitaste.

Emfim, constante, esqueceste-

te; a tua honra esta ahi.»

Ao cabo d'um ano de jornalis-

mo nós podemos dizer, sem men-

tira como sem orgulho, que temos

honestamente, da nossa pena, a

certeza de a reconhecermos digna.

Não terá sido profiqua, embora

continuamente o procure se; não

terá sido verdadeira, todas as ve-

zes, embora nunca incorra em erro

voluntariamente: ccometeste erros

mas nunca laboraste em conscien-

te injustiça, abominaste a pertidia

e honraste a lealdade,» pousan-

do-a, ao cabo. poderemos dizer-

lhe por nossa banda. Apostolisan-

do a verdade, velando as armas

pela justiça, o chauvinismo, e pai-  

   

  

  

   

 

xão rancoroza que deturpa, a su—

bordinação que dezonesta, em to-

do esse tempo, nunca tivemos na

mente. Fomos o obreiro humilis-

simo que se não sabe e há) pode

tecer filigramas de oiro, ao me-

no:, teve o proposito de edificar

utilmente. Não houvé nos outro

titulo; outro merito não o merece-

mos. Poderá sêr (e é, certamente)

que os resultados não fossem o

equivalente do intuíto, mas dei-

xem-nos afirmar-lhes, sem desva-

necimento, que desde o primeiro

dia procuramos corresponder, ri-

gorozamente, ao que supomos o

nosso dever aqui. Por ele não ti-

vemos, é certo. de chegar ao tran-

se de sacrificio—*; porque a fiina

se tem sido esteril, comtudo peno-

za nunca nos foi. Mts que viessem,

aceital-os-hiamos corajozamente,

preseguindo, teimando. Os nossos

leitores terão tido outros pensa—

mentos que o nosso, ter-lhe-he-

mos magoado as suas convicções;

e afrontámos, talvez, as suas cren-

ças mais vivas. Pois ahi, como

quando acidentalmente estejam

d'acordo comnosco. não foi ne—

nhum motivo mesquinho, nenhum

cuidado venal. o que nos guiou e

nos deu firmeza. E' que era, não

õ' interessª“, “não a beuEvolencia'e

o ganho mas sim a Razão e () Dt-

reito, o que rói tinhamos de con-

sagrar. De um modo apagado,

sem duvida; mas com incorruti.

vel tenção.

Eis o que viemos & confessar-

lhes precisamente porque nin-

guem nol—o exijo. E agora:—sau-

de e avante!

Antonlo Valente.

 

os sacros

Com verdadeira imponencia de-

cºrreu em Lisboa o congresso

municipalista. Levado a efeito pa-

ra establecer a fraternização do

paiz, e para, paralelamente, atin-

gir a descentralização autonomis-

ta dando aos municipios liberda-

de perante a tutela central, esse

congresso, que era o de todas as

boas vontades e de todas as sin—

ceras e ilustradas aspirações, de-

via ser concorrido e era de espe-

rar que fosse independentemen-

to bem visto—melhor, calorosa-

mente apoiado pela opinião pu-

blica. Assim sucedeu. porque,

realmente, o congresso dos mu-

nicipios , foi um acontecimento

marcante na nossa sociedade

pouco habituada a ver o trabalho

util. A Camara de Ovar essa pa-

receu não dar conta do movimen—

to: ella não assistiu ao congresso,

não se associou aos seus votos,

não lhe expressou. sequer ao me-

nos, 0 anodino e comodo de um

voto de simpatia. Confinado, ou

melhor, ensemismada na podero-

za elaboração de transcendentaes

sistemas, ela não poderia prejudi-

car os seus pathos dando-se &

faina de olhar, um pouco, para Os

transitorios, restritos interesses

que são os nossos; a vida co-

mum como nó; a temos nas in-

terdependencias, na correlação de

toda a hora e de todo o tempo.

        

  

 

   

   

  

 

  

E' certo que a preside quem se

tem afirmado em c'laros termos

—liberul e independente—,, duas

situações, justamente, que exijem

factos, processos eªatitudes ex-

pressamente concordes com a ti-

liaçâo designada; é certo que o

congresso equivaleu',uma demons-

tração eloquente e fecunda de es-

pirito cívico—dentro do qual ea-

bem todos desde que portugue-

zes se chamem e natural era.

mais, honra e dever vinha a sêr

no caso, o jesto minimo da ade-

são. Mas qual! Entre todas aque-

las que tristemente deram o cs-

bal testemunho da sua impeniten—

cia politiqueira, entre aquelas to-

das que serviram o espirito retro-

grado ou o imperdoavel desleixo

dos organismos estereis, entre

todas essas, e nossa: edilidade ar—

ranchoul. .. '

Para nossa vergonha, para nos-

so deslustre, na hora de provei-

tosamente afirmar com proprieda-

de, com honra e com beneficio

nobres intentos e bonrozas, ale-

vantadas aspirações? n'esse , mo-

mento, que era a Ação,anossa

municipalidade, sabendo-se do

mapa como se nada mais fosse

que um Fogo Morto, desapare-

seu,” mes'qªtíhh“í'mei"ite crilbtf—se."

Falta de compreensão do sentido

e fins do congresso; pontos de

referencia absolutamente antago-

nicos a toda a organisação racio-

nal das municipalidadesi. .. Não

--nada d'rssol Mas como não era

com o voto do Santo Padre d'A-

nadia, e o facto poderia ser pouco

bem visto na celestial cô'te dos

Navegantes, como assim era, vá

de estar quieto na toca, trocando

os altos e indeclinaveis interesses

nacionaes e rejionaes pelo socego

fradesco, pelas doçuras da paz.

Ou ainda a camara não teve tem-

po, nada decidiu, pelo deixar cor-

rer que é o seu sistema... De

qualquer modo, e fosse como fos-

se, sobre o município é que re-

cae a estranheza desdenhosa, ve—

xatmia, que haveremos de supor-

tar por tal falta:-a mais grave em

que se poderia incorrer.

Ah! Não protestar-nos e não le-

vantamos a nossa censura com

nenhum prazer, com nenhum de—

sejo. Quanto quizeremoa louvar,

quanto estimariamos aplaudir, &

quanto nos custa dizer. «E' de-

mais, não tem desculpa possiveld

Não pelos homems—pelos fa-

ctºs, cuja importancia é escusado

atenuar e é impossivel negar: não

por ninguem que por toda a nos-

sa terra, pela força das coizas di-

vorciada, alheiada dos ienerozos

esforços da atormentada alma

pºrtuguesa; que desconheceu;

que não presentiu toda a nossa

camara. A vereação de Lisboa.

no convite que dirijira a todo o

pais, com admiravel tino havia

respondido a todas as duvidas;

nenhuma Camara do Reino per-

deria parcela do seu carater asso-

ciando-se ao Congresso.

Mas em Ovar não se quiz sa-

ber; e d'um encolher d'hombros

ficámos abaixo do nivel Onde va-

le a pena existir.

Em Ovar não se quiz ouvir. e

ferindo os sentimentos jeraes fe-

lismente dominantes na nossa

terra—lançou.» ao certo da pa-

     

  

 

  

     

  

  

             

  

  

 

pelada inutil o titulo digno que

nos chamava ao nosso verdadei-

ro e superior estado de povo—re-

jendo-se de per si proprio e de-

terminando-se pela ROZãº, na so-

li'larledade intelijente e harmoni-

ca que deveria têr respondido ao

apelo do municipio da capital.

Para Ovar o facto é uma vergo-

nha sofrtda, sem que esta nossa

boa e amoravel terra o mereces-

se, para & Camara, no fim de

contas, é a mais formal exsutora-

ção.

E o que é triste é que nos en-

volva, nos exautore tambem.

SUBSCRIÇÃO

Para as vitim as da catastrofe

' ribatejana

 

«A Pati-iai solidariesan-

do-se com o sentimento ua-

» cional pela catastrofe de

Benavente,Salvaterrae ou-

tras povoações, abre nas

suas- colunas uma subscri-

ção a favor das vítimas

da horror-oza desgraça,

apelando para a justa pie-

dade dos ovarenses. Fica

assim aberta a subscrição:

Redação de «A Patria» . 56000

Manoel Gomes Pinto . . 15000

Anonymo . . . . . 16000

 

75000
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Calva & amostra

Aqueles cento e trez famosos

comerciantes da mensajem tive-

ram, outro dia, a prova da hones-

tidade com que arguiam as opo-

sições parlamentares. Foi o cazo

que estas a abstiveram de discu-

tir a ordem politica pondo-se ao

dispo- do gOVerno para, imedia-

tamente, aceitarem quaesquer pro-

postas de carater economico e

admnistrativo e de reforma social.

Viu-se então o caso rizivel de

moerem os deputados governa-

mentaes todo o tempo das sessões

com verbos de encher e com ga-

nha-tempos.

E' que o governo não tinha

nem uma proposta de utilidade a

apresentar ao parlamento; e que

esses incriveis homems do poder

que desabafavam em censuras na-

da tinham que apresentar, que

propôr! O governo acusava as

oposições de obstaculo á discus-

são de leis necessarias, a perca-

bendo o true, estas, abstiveram-se

de tudo que taes trabalhos não

fossem.

Então, de mãos a abanar, reve-

lou o governo todo o seu vazio,

toda a sua falha. Como partida e

como castigo e do melhor que

nós temos visto.

   

   

    

 

   

 

   

  

Lourenco 'llarques

Na 1.“ sessão do congresso re—

publicano mandou para a mesa o

ilustre deputado Dr. Afonso Costa

a seguinte moção:

«O Congresso do Partido Republicano. con-

siderando que a convenção de t de abril cor-

rente. assinada pelo legitimo representante do

governo do Transvaal e por um representante

ilegítimo, não já da nação portuguesa e nem se-

quer do seu governo, mas de um só ministro

que abusou do seu poder e invadiu a esfera da

acção reservada ao parlamento do paiz, & nula

por falta de capacidade d'esse signatsrio e falta

de consentimento da patria portuguesa, resolve:

Efetuar em todo o país um grande movi-

mento nacional para que a dita convenio seia

declarada sem valor algum. e assim se resolva,

mais uma vez, graças ao esforço do povo. sal-

var a honra da nação portuguesa. vitima da ti-

rania do regimen e do despotismo ds monar-

quia nova:.

Nao" ha duvida alguma que

aquela nossa importante cidade

africana nos esta em riscos de ser

absorvida tendo n'isso especial

empenho todos os governos in-

glezes da Africa Austral. " '

O apetite e verdadeiramente

anglo-sacsonio, como quem dis

voracissimo, e dà-se ainda a cir-

cunstancia de o ajudar maravi—

lhosamente a nossa inepcia tra-

dicional. Contra, porem, svigoro. .

somente se pronuncie o pais; que

alto e claro diga de si. Passiva-

mente assistir a obra infame do

rejime isso nao, nao pode ser. E'

precizo como o diz Afonso Costa

anular esse contrato nefasto.

lim ditador

O general Castro, expresidente

da republica Venezuelana, é uma

variedade eminente do jenero po-

litico «homems de forçar uma

especie de joão Franco nem me-

nos violento nem menos mau.

Ha tempos teve de vir a Eu-

ropa curar-se da figadeira o que

foi para os concidadãos do tirano

o unico meio de se verem livres.

Quando quiz voltar a penates os

patrícios, & cautela, não lhe con-

sentiram o desembarque de modo

que o homemzinho furioso teve

de sair para Port eu France apos

incidentes diversos. Mas como

d'ahi ainda ameaçava a tranquili-

dade do seu pais o governo fran—

cez meteu—o de novo a bordo e

despachou-o para a Europa. Diz

o sujeito que isso é a negação do

direito, e acusa a França de na

sua pessoa não res citar as liber-

dades do cidadão. acenaire, por

essa cantata, teria o direito de an-

dar a solta no exercicio dos seus

crimes; já que as palavras tanto

as pode diser o que mata como o

desgraçado que e vítima.

Lembrando

HI quinze meses que se encon-

tram prezos um alferes e alguns

sarjentos implicados no movimen-

to de vinte e oito de janeiro. To-

do o seu crime foi um jenerozo

ímpeto de amor patrio e pundo-

nor cívico, mas quando mesmo

fossem teus de delito odioso em

quinze meses de carcere já o te-

riam resgatado.

Apesar d'isso a monarquia no-

va, radiosa e bondosa, ainda os
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não amnistiou. Peor até que qual-

uer monarquia velha, vingativa,

eroz, rancoroza. . . esta deixa

apodrecer nas prisões essas po-

bres vitimas que nem ao menos

foram os organisadores da revolta.

Pan de dois bicos

Propriamente é o termo justo

de todas as filipicas do chefe da

dissidencia. José d'Alpoim e uma

poderosa voz obstinando-se n'um

erro, atendo-se a uma quimera—

o radicalismo. . . monarquico. Po-

sição terrivel, para cortezão im-

propria, para defensor do povo

impossivel: envolvendo-o na pra-

ça e no palacio real de suspei-

ções, de receios.

E' vêr como o acrobatismo o

arrasta, sempre, n'este discurso

de sexta-feira, por exemplo:

«Não o poupe o governo, nem a elle nem

aos seus amigos; porque, ao governo, se a sua

palavra pudesse feril-o de morte, hoje mesmo,

se abriria ali a sua sepultura. Dil-o diante do

parlamento, que não quer enganar; diante do

rei, de quem não pretende grangear beneme-

rendas; dil-o para que o ouça o seu paiz; em- '

bolado na esperança de uma monarquia nova,

servida por homens liberaes e austeros, despe-

gada dos erros do passado, largamente gene-

rosa e tolemnte. monarquia de todos os porm-

guezes e não sómente de alguns aulioos e de

algum farrapos de partido:—esperança que se

vai desfazer na. sombra, sonho que podia ser

uma redenção]. . . s

«A ordem! Sabe-se o que essa palavra re-

presenta nos labios dos nossos homens publi-

cos. E' a força posta no serviço da violencia e

da illegalidade. Essa ordem é a que, ainda ha

meses, atirou para humildes covaes 14 filhos

do povo, varadoa pelas balas da municipal. A

ordem foi quem ergueu, entre nós, os paus de

fora em que morreram os llberaes; a ordem e

a palavra posta nos labios de todos os que de-

fendem uma política de oppressão e de violen-

cia. Não quer essa ordem; elle e os seus ami—

gos combatem-n'a. A resistencia, por mais vio-

lenta que seja, & oppressão, a illegalidade, o

' estar dentro da lei, é estar até dentro da hon-

ra. A violencia não esta em quem resiste, está

em quem ama; a desordem nilo está em quem

defende a lei e o direito, está no poder que

viola o direito.»

«E' incapaz de um agravo ao trono: e in-

capaz de tolerar. vindo do paço dos seus pa-

lacianoa ou dos seus politicos, da prºpria co-

rôa, qualquer acto de smaqninhamento, & m-

capaz de fingir submissão a actos que julgue

lesivos da sua dignidade pessoal ou política.

' Deve ao sr. D. Manuel o maior respeito e até

a maior simpatia. Nunca esquece que, sendo

elle sómente infante, teve sempre para elle,

nas horas das mais ardentes luctas com o pro-

prio paço, um gesto, um cumprimento affe-

etuoao.

Por isso mesmo. por um dever de reconhe-

cimento e de honra, e lnmpaz de dizer a el-

rei o ar. 1). Manuel, quando se acha a sós com

elle, uma palavra que destôe do seu passado

de lucta, da sua ardente e profunda lé demo-

cratica—cada vez mais apaixonadal—das adir-

mações radicaes feitas perante o paiz inteiro.

O sr. D. Manuel, rei liberal e legalista, rei go-

vernando com a constituição e caminhando na

corrente das reivindicações politicos e sociaes,

pôde contar com elle deveres,.a valer, com

toda a dedicação, com o pouquissimo que vale

a sua lntelligencla, com alguma cºisa que vale

a sua energia e vontade: rei d'outra forma,

não. Quem fala assim. ali, não laila d'outro

modo, no poço, ao rei. . .»

 

l') FOLHETIM

 

Camilo Castelo Branco

A Brazileini de Prazins

0 Gaspar arripiou carreira e

desfilou por uma varzea alegada

que ia esheiçar com o rio. Como

a banda de alferes vermelhava ao

lonje, e a espada a prumo no pu-

nho lhe dava uma cateterização

jeitoza e provocante para alvejar

as espingardas, as balas sibila-

vam-lhe por perto chofrando nos

pantanos. _

Alguns homems perseguiam-no

chapinando no lameiral, porque o

chefe dos tabacos, o Lopes, dizia-

lhes: «O' rapazes, vede se matai-

des aquele diabo que é o cabeci-

lhasl Os mais veleiros levavam—o

esfalfado, cambaleando, atorteme-

lado, quando o .viram desapare-

cer de subito entre uma espessa

moita de platanos. D'ahi a instan-

tes, cheirando-se á ourela do rio,

viram a barretina e a niza de sa-

ragoça sobre uns comoros herve-

ciclos; e, a distancia de dez vam

lim Panama

Não o dos chapeus mas o dos

escandalos, tem dado que enten-

der em Madrid. Trata-se de car-

rapata gordissima escondida na

sombra dos couraçados a cons-

truir, e foi denunciada, corajoza-

mente, por um fulano Macias.

Como a Hespanha é nossa vi-

zinha «nuestra hermana», e como

tem, a nossa imajem e semelhan-

ça, uma monarquia nova, alem

de liberaes monarquiCOs de todos

os feitios e manhas, não podia

passar sem. . . uns antecipos. Cá

alojavam-se em obras de cochei-

ras e guarda roupas, lã aninham-

se no cavername dos minotaurcs

da guerra.

Tudo aiinal da na mesma:—

saque; e tudo, afinal, chega ao

mesmo titulo:—trampa.

E é n'isto que nós nos reconhe-

cemos irmãos:—melhor parecidos,

«trez vezes que deem a volta ao

mundo» em parte alguma se vê.

Fortunas

Noticia um jornal da terra que

Nossa Senhora do Desterro, rezi-

dente em Arada, teve este ano de

esmolas na sua festa trezentos

mil reis.

O ano passado havia sido ou-

tro tanto, e o mesmo virá a rece-

ber para o ano que vem, pode-

se dizer, pois, que aquilo é renda

ficsa. Alem disso possue varios

imoveis, e por todo o ano adean-

te pinga d'aqui, pinga d'ali, sem-

pre amealha mais umas pratas,

uns cobras e até, prezumivelmen-

te, algumas rodelas d'oiro. Para

quem vive contemplativamente

sobre um altar, para quem, como

a Senhora, não tem despezas, a

consequencia é acumular; e mais

dia menos dia ter uma congestão

de fartura. Aquele dinheiro, por-

tanto, não só não lhe é precizo

como lhe chegará a sêr embara-

çozo.

E' certo que custa e representa

sacrifíciºs e privações de inume-

ros ofertantes, uns desgraçados

inconscientes capazes de o tira-

rem aos filhos para o levarem á

Padroeira.

E' certo que se o aplicassem

em compra de livros, na creação

de escolas e em instituições de

providencia e mutualidade teriam

feito um bom uzo d'essas miga-

lhas de suor, dispensando, alem

disso, Nossa Senhora da estupa-

da de lhes ouvir as homilias e la-

muriasz—duplo lucro, que vinha

a sêr o das duas partes. Sim tudo

isso é certo, muito verdadeiro pa-

ra que esses infelizes o vejam. . .

cegos que chegam a lobrigar no
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rijido perfil da Senhora 0 que a

imaginação lhes acaricia... ce-

gos ue chegam a ter-nos odio

por 1 es dizermos o que é «bom

senso».

Gesando . . .

«O presidente Falliéres partiu

ás 4 horas e 10 minutos para os

Alpes marítimos» solicitamente

informa a Havas. E' o tempo das

flores e o prezidente, para fazer

alguma cousa, diverte-se rece-

bendo os ramilhetes que as comu-

nas lhe oferecem. A vida é dura

e só é possivel amenizal-a distri-

buindo sorrizos, respirando o aro-

ma dos cravos, tomando o ar das

montanhas ao dessert d'um sun-

tuosc banq tete. O presidente

admira os Alpes, mostra-se em

toda a grandeza da sua ociozida-

de esteril, e «par dessas le mar—

ché» fal-o à custa do trabalho e

da épargna do alheio. . . Casa o

fructo que outros produzem, e

nem por isso milhões de france-

zes deixam de achar natural, jus-

to, santo, que Falliéres vá aos

Alpes espalhar luizes e colher

rozas. Para tudo ha gostos, e não

ha tolice que não tenha conta de

apreciadores.

Entendendo-nos

Olornal d'Ozrar de domingo

passado, n'um suelto nos diz que

não é orgão do governo e n'ou-

tro —apreciavel coherencia! —-ar-

ma em defensor da camara que,

como todos sabem, é progressis—

ta do partido do snr. josé Lucia-

no, o fazedor do actual gabinete.

Mas deixando de parte esta bel-

la coherencia do independente or-

gão, que desafina todas as vezes

que se lhe dá corda, a camara,

por intermedia do mencionado

jornal, esforçou-se para justificar

a razão de não se oppôr a toma-

dia do coradoiro do Casal mas,

coitada, gaguejou uma desconnexa

e desgraçada defeza.

Ora a tres pontos se impõe a

nossa dignidade jornalística dar

resposta, para o publico ouvir e

para ficar à porta da camara, visto

lá dentro não poder chegar:

Lº Quanto ao jus que faze-

mos, segundo a sua alusão, aos

t$ooo réis d'assignaturas e ao

agrado de correligionarios—não

temos, como infelizmente cá na

terra se vê, a escola de servir a

politica e o direito para interesses

proprios ou subalternisar a digni-

dade de cidadãos, sejam ou não

correligionarios, por bajulações

ou hypocritas lisonjas, visto que

é nosso invariavel lemma bradar-

___— 

aquele bebedo imortal atravessa-

va o rio a nado, numa tarde de de-

zembro, com a espada nos dentes

e a banda a tiracolo.

—-O' alma do diabo! dizia o

Patarro de Monte Cordova, ce-

vando a arma com zagalotes pa-

ra lhe atirar.—Vou matar aquele

pato bravo! E o mais nôvo dos

quatro, um imberbe que tinha

pae:

—Não lhe atire, ó tio Patarrol

E' um velho, coitado! Não lhe vê

os cabelos brancos? Aquele ho-

mem não se deve matar. Elle vae

morrer afogado antes de chegar a

outra banda. Verá. Que raio de

amizade ele tem a espada!

Aquilo é que é.

A meio do rio, onde a veia

d'agua resvalava mais impetuosa,

deixou-se derivar sem esforço de

natação. Mal bracejava. Depois, 0

Ave espraiava-se em murmurios

de lago dormente, muito barten-

to, e deixava-se apégar.

O alferes, com agua pela cinta,

desaticou-se dos lamaçaes d'alem;

e, horas depois, repassando 0

Ave na ponte da Lagoncinha, e,

vencidas duas horas de chafurdeí-

me e barrocas, entrava na sua

casa de Lamelles, bebia um gran-

de trago de jenebra, e, Beretean-

do a espada, bradava:

 

«Viva o Snr. D. Miguel 1»!

Depois, sobreveio-lhe um reu-

matismo articular, e ficou tolhido.

Sete anos passados, quando to-

das as aldeias de Minho concla-

mavam D. Miguel, ele ainda vi-

via, mas entrevado n'um carrinho,

e chorava, em impotentes arque-

jos do corpo paralítico, porque

não podia amolar a lamina da es-

pada nos ossos dos malhados.

Tinha-a deante dos olhos pen-

durada n'uma escapula com o

boldric e a banda. A's vezes, de-

pois de beber, punha-se a olhar

para ela com os olhos envidraça-

dos de lagrimas, e pedia que a

metessem na sua sepultura, que

o enterrassem com ela. E enter-

raram. Espera-se que o esqueleto

d'este legitimista, com as phalan—

jes esbrugadas e recurvas no pu-

nho azevrado da espada, resusci-

te, no ulular da trombeta, na re-

surreição geral das lejitimidades.

Ponto é que a Russia se mova,

como disía o frade de Barrimáo.

IV

Do alto Minho continuavam as

noticias alegremente ajitadoras.

O Cristovão Bezerra, ex-capitâo

mór de Santa Marta do Bouro,

escreveu ao seu parente de Barri-

  

    

         

    

  

      

   

  

   

  

mos pela justiça e verberarmos

contra o erro.

2.“ Quanto a nova que nos da

do nosso jornal não ser lido na

camara—não nos espanta por sa-

bermos d'antemão que a Patria

só entra em casas onde se sabe

ler e escrever.

3.“ e ultino. Quanto ao convi-

te para o localista apparecer e di-

zer, directamente, a vereaçªlo o

que ha, isto é, para dizer que esta

consentir: em que alguem

se apoderasse lllegltlma-

mente do coradolro do Casal,

ha tempos Immenso ravels na

posse do munlclplo —nao ac-

cedemos por termos dó da humi-

lhação fligrante e implacavel que,

á vista da sua perniciosa adminis-

tração, lhe ínfligíria a presença da

Verdade e da justiça, que são as

nossas localistas.

São estas as considerações que

tinhamos de fazer em face do

el )quente porquê da camara, que

não foi mais que uma machadada

na sua triste administração.

 

ARA.

MAES LUZ!

Amem a. noite os magros crapulozos,

e os que sonham com virgens impossiveis,

e os que se inclinam mudos impassíveis,

á borda dos abismos silenciozos. . .

 

Tu, lua, com teus raios vaporosos,

cobre-os, tapa-os e torna-os insensíveis,

tanto aos vícios crueis e inextinguiveis,

como aos longos cuidados dolorosos.

Eu amarei a santa madrugada,

e o meio dia, em vida refervendo,

e a tarde rumorosa e repousada

Viva e trabalhe em plena luz: depois,

seja—me dado ainda vêr morrendo,

o claro sol, amigo dos heroes!

Antero de escrita!.

__—

ÚTREMÚH_DE TERRA

Em Ovar dois violentos abalos

sem consequencias. No sul, em

toda a bacia do Tejo a feno-

meno sismiou causa prejuizos.

Povoações destruida“! opinião

d'um jeografo.

Na tarde de sexta-feira, as 5

horas, Ovar foi sacudido violenta-

mente por um tremor de terra

que teria a duração, talvez, de 20

segundos.

Dada a circunstancia de serem

de rez-do-chão a maior parte das

construções, não se sentiu com a

ª_—

máo. Disia-lhe que constava que

o Snr. D. Miguel estava no seu

reino, e—o que mais era—muito

perto d'ali. Que não se podia ex-

plicar mais pelo claro sem ter a

certeza de que seu primo enten-

dia a cifra de comunicação entre

os membros da ordem de S. Mi-

guel da Ala, instituída pelo Snr.

D. Afonso Henriques e renovada

ultimamente pelo monarca lejiti-

nio—explicava.

O major Bezerra era comenda-

dor da ordem e conhecia a cifra

—que escrevesse francamente.

E, desconúando do correio, man-

dou a Santa Marta de Bouro o

afilhado, o filho do alferes Gas-

par, com uma carta muito impor-

tante. O pedreiro, a impar de so-

berba por tal mensagem, posto

que não participasse do segredo

do padrinho que era discreto, dis-

se ao paez—Ou eu me engano,

ou o Sur. D. Miguel está por ahi,

não tarda. . .

O alferes sentiu uma descarga

eletrica na coluna vertebral e

convulsionou-se extraordinaria-

mente.

Fazia lembrar fenomenos que

se contam de movimento galvani-

eo nos paraliticos, colhidos de im-

proviso pelo terror ou pela ezul-

tação; mas o Gaspar, como só
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violencia caraterística em inume-
ros predios, n'outros mais expos-
tos, e sensação provocada foi de
verdadeiro pavor.

Felísmente para nó; apenas se
sofreu o susto, e nem todos mes-
mo o sentiram. Desgraças pes-
soaes não houve nenhuma, pre-
juizos materiaes alguns—muito
poucos e quase insignificantes:
cimalhas quebradas, pedaços de
estuque caiios, casos de some-
nos, em suma. Assim tivesse sido
por todo o reino e não teriamos
a vestir luto por desastres como
o de Benavente destruida, como o
de Muje, Salvaterra, Santarem ;.
toda uma ridente e feliz rejião
repentina nente transformada n'um
cemiterio, no campo de uma ba-
talha cheio de destroços, de mor-
tos, de inutilizados. O tremor sis-
mico f_ez tremer a crosta da terra,
uns mlzeraveis milhares de metros
por baixo dos quaes tudo é insta-
bilidade e mudança, fel-a tremer
no perimetro peninsular que abran-
je Portugal e Hespanha: e o fs-
nomeno em povoações como a
nossa, rarissimo, causou impres-
são profunda. Todavia, onde essa
impressão foi extraordinaria, onde
o pavor se apoderou até dos mais
fortes, e com razão, to em Lie-
boa. Pela natureza do sub-solo,
pelo aglomerado da povoação, pe-
lo labirintico dos predios, lá, po-
dem sêr dobradamente funesto.
Alem d'isso com a memoria fres-
ca de Messina, com as imajina-
ções subitamente despertas rea-
vrvando episodios e a gravidade
do grande desastre eiciliano! Lis-
boa intelra dois, trez dias, acam-
pou nas praças, nas avenidas. Fe-
lismente não sofreu outras conse-
quencxas. Mis o desastre dera—se,
ª. nas povoações onde se especia-
lizou causou a morte a dezenas
de pessoas, e destruiu povoados
completamente. Lares arrasadoa,
familias truncadas pela catastrofe,
seres queridos, objectos caros des-
feitos, eis o trajico e punjentissi-
mo desfecho em duas vilas, Bena-
vente e Salvaterra, em Samora
Correia, em povos varios e con-
vizinhos. Para nada nos faltar
n'esta hora de augustía e de spre-
ensões dolorozas, veio ainda as
brutalidades das forças naturaes
cair sobre o nosso solo, enchel—o
de cadaveres, de ruins, de pranto
—barrar de negro e sangue esta
pajtna da nossa vida de povo. já
tão. vincada de linhas negros. Mas
é justamente n'estes transes que
nós nos sentimos todos filhos da
mesma inerme familia,

tastrofe que nós aprendemos a
reconhecermo-nos como irmãos,
como socios, como pares. A des-
graça amolenta-nos as arestas, o

%
-

tinha o esôfago desempedido, be-
beu, com a escorrencia absorven-
te d'um olho marinho, muita
aguardente, e desatou a berrar o
Rei chegou.

_O filho com a discrição pro-
pria d'um ajente secreto da res-
tauração realista, zangou-se com
o berreiro cívico do pae e per-
guntou-lhe se estava bebedo. O
velho entuziasta, ferido no seu
coração de vassalo e projenitor,
teve um honrado intervalo lucido,
quando lhe replicouz—Se eu não
estivesse aqui tolhido, respondia-
te, malandro!

Deitou o albardao á egua e
partiu para terras de Bouro o Ze-
ferino. Quando passava defronte
da casa do Simeão, em Prazins,
olhou de esguelha, por debaixo
da aba do chapeu, para o lavra-
dor que estava apondo os bois ao
carro, e regongouum arrastado
ptgarro de goelas cntarroadas; e,
dando de esporas á andadeira,
deixou cair o pao ferrado ao lon-
go da perna. «Qualquer dia, ea-
tou-te em cima»! dizia de si consi-
go, ladeando a besta em corcovos
chibantcs.

O. Simeão, quando o perdeu
de vrsta, murmurouz—Valha-te o
diabo, banaboiai  
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fulminante da dôr establece em

nós a corrente da solidariedade,

da comunidade de sêr.

 

  

elle se repetirá n'um periodo curto,

são as mesmas que nos levam a di-

ser o contrario. As conclusões a

que se tem chegado nos estudos re-
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graus de calôr, sendo a temperatura mais fa-

voravel a de 25 a 350 e o mildiw quando ha-

ja, pelo menºs. 20”.

Deduz-sc d'aqui que o oidium pôde apare-

cer mais cedo, pelo que em geral se acºnselha

 

   

aos grandes ajuntamentos, dão novo

impulso, nova firmeza, ás agremia-

ções, que ahi sâem purificadas. vivi-

 

Festividade

Com grande luzimento se rea-

 

Sentimos, sofremos com os nos-

sos pobres irmãos que perderam
  
centemente realisados, é que na ba—

cia accidental do Mediterraneo, pro-

ficadas da fé e da dedicação de to-

dos os peitos amigos; de toda a' de-

voção dos seus martires. Foi eleito

   
uma cnxofragem antes da sulphatagem.

lisa no doming) proximo na egre-

Eu divirjo d'este modo de fazer os trnm- '" parochial & festivuiade em hºn-

    

  

      

    

  

casa, bens, que teem mortos a

memorar. Nós, os que ficamos ile-

zos, d'aqui enviamos ás povoações

destruídas a expressão do nosso

sentimento, da amargura com que

nos informamos da terrível e hor-

roroza catastrofe.
_

Todo o pais como é notorio

sofreu o abalo do tremor de terra,

e apesar de os desastres.-se loca-

lizarem n'uma pequena repao nem

por isso a impressão foi promta-

mente esquecida. Alem dorme a

noticia das desgraças que ocasio-

nou, deu orijem a um movrmento

unanime de comoção e de dôr—

levou todos os corações e ofere-

cerem o seu auxilio, o seu con-

curso, a sua vontade para minorar

a extensão do desastre, que a to-

dos nós no mesmo sentimento fe-

riu. ' .

E' que perante acontecimentos

d'esta ordem homems e reis sen-

tem-se nivelados, verificam que

não sao diversos de natureza.
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Por no: parecer elucidativa

transcrevemos a seguinte coupu-

re d'uma entrevista com o pro-

fessor Silva Telles. Publicava-a O

Mundo e para nós não deixa 'de

ter importancia—confi
rmada alias

já por anteriores juizes:

-—0 que pensa v. ex.“ d'este aba-

lo de terra?
_ .

—Pelo que senti e pelas indica-

ções que tenho do que se passou

em Lisboa, creio que o abalo sismi-

eo não foi de uma grande intensi-

dade. E' natural que o facto

determinasse extraordinario panico

na cidade, pois que em todos os es-

piritos ainda está bem viva a impres-

sao causada pelo terremoto de Mes-

sina. No emtanto, creio bem que não

ha motivo para receios, pets que

não ha analogia alguma entre a es-

tructura do solo d'esta regiao occi-

dental da Peninsula e a do solo da

Italia, onde se deram essas ultimas

catastrofes. Os abalos de terra co-

me o que se sentiu hoje, são fre-

quentes em diversas regiões do glo-

bo e em Italia, por exemplo, chega

a haver oitenta e mais em um anno,

sem que provoque da parte das po-

pulações alvoroço ou panico. Na re-

giao do globo que habitantes, esses

abalos são, na verdade, menos fre-

quentes, porque ella é muito mais

estavel do que o solo italiano.

—Sob o ponto de vista da sua es-

tructura, como é considerado o solo

da Península?

A Peninsula Iberica tem uma

parte estavel: é & Meset Iberica. Em

Portugal temos uma grande faixa oc-

cidental exposta a oscilações sismi-

cas: é o triangulo que vae, pouco

mais ou menos, de Ovar até perto

de Abrantes, e d'este ponto até á.

extremidade do Algarve. Pode-se

afirmar que as nossas condições es-

tructnraes. apesar da má visinhança

que nos oil'erece a fractura transver-

/sal no seu caminho atravez do Atlan-

tico e a crista central d'este Oceano,

nao se parecem com as da zona si-

culo-calabresa, isto é o sul de Italia.

—-Este tremor de terra estaria

previsto, pelos dados colhidos nos

observatorios?

—De modo nenhum. Tudo o que

se tem publicado sobre o assunto

são puras invenções. A sciencia

nao tem recursos para prever e cal—

cular os tremores de terra. Os ap—

parelbos que tem os .observato'rio-s

são simplesmente registrados: indi-

cam a intensidade, a duração e a

orientação do abalo sismico.'Nada

mais até hoje se tem conseguido da

que o registo do fenomeno. Em

Portugal, infelizmente, _esses appa-

relhos nem mesmo existem; uni-

cameute o observatorio de Coimbra

tem um sismografo. _

—Julga que essa oscilação da

terra se repetirá em breve?

—Bem vê que o fenomeno não

pôde ser previsto. As mesmas ra-

sões que existem para aâirmar que 

ximo da costa hespanhola, se dão

fenomenos estructuraes. Esses fe-

nomenos determinam deslocamentos

e contorsões na Península, princi-

palmente nas montanhas do sul que

são de formação recente.

De modo que essas contorsõos

provocam vibrações na faixa do li-

toral, particularmente no triangulo

a que me referi já. Outras vezes,

porém, estas oscilações vêm tam-

bem da parte do oceano Atlantico.

Pelas informações vindas dos pou-

tos onde se sentiu o tremor de ter-

ra, e facil reconhecer qual a orien-

tação do abalo sísmico.

——Terá. o abalo alguma relação

com os que se deram recentemente

em Messina?

—Nao. As oscilações que senti-

mos nao se relacionam com os fre-

quentes tremores de terra de Mes-

sina; por isso é que não ha tantos

motivos para receio. A região de

Messina é estratificadada e tem

uma caracteristica muito especial,

bem differente da zona que habita-

mos.

—-—Julga então v. ex' que não de-

ve haver receios de que o fenomeno

se repita com maior intensidade?

—Nada se pode prever. No eu-

tanto, pelo conhecimento que se

tem da estructura da zona que ha-

bitamos considerada bastante esta-

vel em relaçao a zona do sul de Ita-

lia, nao ha duvida de que o facto

de se sentir um abalo. como os que

periodicamente se têm manifestado

em Lisboa, não é motivo para gran-

des receios.

E assim concluímos a nossa con-

versação, sobremaneira agradavel,

com o distinto geografo.

 

 

Congresso Republicano

0 NOVO DIRECTOR/0

Com grande afluencia de repre-

zentantes do partido, realizou-se

em Setubal o Congresso.

Quatrocentas pessoas u'ele toma-

ram parte apezar de do norte ser

diminuta a concorrencia, atendendo

ao dispendio de tempo e de dinhei-

ro que ocazionaria a viajem, pela

distancia a que fica das nossas re-

jiões a linda cidade republicana de

 

   

  

   

   

  

  

  

mentos porque a applicnção da calda cupricu

vae lavar o enxofre depºsitado nas folhas e

tornar necessaria uma nova applicação para ga-

rantir a indemnidnde.

Costumo pois applicnr o enxofre só depois

da sulphatagem e se e certo que assim ficam

as videiras subjcitns ao aparecimento do oi.

dium visto que elle aparece com urna tempe-

ratura msis baixa que o rnildiw, não é menos

certo que o enxofre é um tratamento premm-

tiva e curativo e se o oidium tiver aparecido,

elle fal-o desaparecer.

São já sufficientemente conhecidas as duas

doenças ambas caracterisadas por um pó bran-

co que cobre as partes verdes da planta e por

isso e porque já em outra cbrouica as descre-

vi mais minuciosamente direi agora apenas

que esse pó quando é do mildiiv ap'irece só na

pagina inferior da folha, e no oidium, nas

duas paginas e (: baço.

novo directorio, e ahi prevaleceu a

doutrina que sempre teve a nossa

humilima mas obstinada opiniao, is-

to e: a da não reeleição. Muitos nos—

sos correlijionarios porém defende-

ram o sistema que nós teriamos" que

rejeitar, e defenderam-o precisa-

mente porque o julgaram-0 me-

lhor resultado, o mais proliquo des-

fecho.

Cada congressista exprimindo,

unicamente, a sua pessoal maneira

de decidir e de rezolver, em todas

as opiniões ha 0 que as torna res

peitaveis e Iejitimas—a sinceridade

 

  

   

  

de julgamento.

Por 'nós, congratulamonos inti-

mamente pelos rezultados do nota—

vel congresso de Setubal, e felicita-

mos a honrada e digna e amorayel

populaçao setubalense que tao ga-

lhardameute acolheu os republi-

canos portuguezes. Ao directorio

cessante aprezentamos o protesto da

nossa homenajem e da nossa mais

alta consideração: bem mereceu da

patria pelos serviços, pela dedicação

e pela intemerata firmeza com que

se houve no desempenho da sua ar-

dua e melindrozissima missão. Ao

novo Directorio, composto de no-

mes da mais alta reprezentação no

nosso meio cientifico, ao comer-

cio, na agricultura, nas chamadas

profissões liberaes, saudamol-o en-

tuziasticamente, fazendo votos para

que sob o influcso da sua ação or-

denada e deciziva, Portugal alcance

a liberdade e prospere e viva pela

republica.“

EIS os nomes dos cidadãos que

constituem o atual directorio:

Dr. Teofilo Brayo

Basilio Teles

José Relvas

José Cupertino Ribeiro

Dr. Eusebio Ledo
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A Revolução turca triunfante. De—

posição do Sultão

Finalmente, na Turquia retoma

a liberdade o seu predomínio. To-

dos sabem que ha alguns meses,

um movimento insurrecional Dre-

paraio pelo partido «joven Tur—

  

  

  

  

   

    

    

  

der completamente a colheita e prejudicar a

poda futura indo até mesmo à morte da vinha

quando os ataques sejam repetidos.

o enxofre. Para o mildiw o sulphato de cobre.

ferivcl com cinza e sobretudo com cal, já em

partes eguaes já na proporção de 2: [.

versos sendo as mais usadas o pó em oxydinas

e em caldas bordaleza; isto para não faller em

outras menos geralmente seguidas.

dias e a da calda. (: de zt ; convém, por isso,

que, sempre que os ataques sejam de temer.

se rcnovem os tratamentos no Em d'aquelles

periodos.

quia» tinha imposto a Abul-Hanid

e á sua reaceonaria corte uma

constituição que deixava o real

imperante reduzido às funções de

simples boneco. Esse movimento

triunfou pacificamente pela sua

unanimidade esmagadora, mas,

desvairado, o sultão imajinou ador-

mecel-o para o estrangular, e uma

contra revolução estoirou em

Constantinopla, assassinou minis-

tros e deputadºs, rasgou a lei,

estableceu o arbítrio—o assassi—

nato imperiai. Com a mesma ener-

jia indomavel, com a mesma força,

a Revolução preparou a desforra,

desembainhou a fuljente espada.

Victoriozs: vae depor o sultão.

Com tão horrorozos crimes,

com um numero tão extraordina-

rio de malfeitorias sangrentas a

depozição, o exilio, são um escan-

dalozo e iniquio favor da sorte.

O castigo do sultão!. . . Mas on-

de encontrar suplicios a altura de

tal criminozo?

 

   

                   

   

Setubal.
_ _

Não poderemos n'esta noticia dar

o extrato das sessões, aliaz já. divul-

gadas por toda a imprensa, e por

consequencia já sem interesse. A

assemblêa tinha a pronunciar-se so-

bre assuntos do maior interesse, não

apenas partidariamente; mas essen-

cialmente importando aos destinos

da nossa patria. Era precizo não

somente fazer-se a reforma da lei

organica, proceder-se â revizão do

programa partidario e elejer o novo

corpo dirijente, era precizo nao so

isso como, tambem, aprezentar ao

paiz um exemplo vivo de unidade,

de subordinação ampla e nobre as

leis vijentes na organisação republi-

cana; dár ao paiz o testemunho 'de

uma vontade, de uma enerjia e in—

telijencia comuns, servindo não per—

sonalidades e faciozismos mas sim

os insofismaveis direitos da Razão,

e os mais alevantados propozitos

de reforma e salvação do paiz. Ta-

refa grave e di'dcil n'esta hora de

divizões, de vaidades esterilizadoras,

sob a asficsia de um meio onde la-

vra terrivelmente a desmoralização

dos caracteres e a anarquisaçâo dos

poderes, mas por isso mesmo, nos

seus efeitos esplendidos melhor sur-

tindo contrastez—tsl como um fa—

cho eletrico cortando o pavôr, a

agonia de noite. Todasas sessões

do congresso foram animadas da

discussão viva e livre que é a bon-

ra das reuniões de homems. em to-

das alas animando & concorrencia

de opiniões, vizivelmente, reconhe-

cia—se um desejo honesto, proiiquo,

de aceitar, de sêr justo. Assim, os-

___—.=.
———
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Viticultura —- tratamentos preventivos

A forma como vae correndo o tempo faz

temer uma invasão de oidium e de mildivv,

duas das mais vulgarisadas e nocivas doenças

da vinha.

Causados por uns parasitas vejctaes os seus

ataques são de presumir sempre que coincide

a existencia d'humidade nas fºlhas com um

grau mais ou menos elevado de calor.

0 oidium pode desenvolver-se já com tz

   

 

   

  

  

    

   

  

   

   

 

   

  

Os seus estragos vão até ao ponto de per-

Para o oidium o remedio (: bem conhecido:

Aquelle applica-se simples ou—o que (: pre-

O sulphato applica—se sob formas muito di-

A duração da efflcacia do enxofre é de 25

A quantidade de sulphato a empregar & que

tem, diminnido por as experiencias terem de-

monstrado que o emprego das altas doses é

inteiramente desnecessario.

Esta provado que com um, um e meio e o

maximo 2 kilos para too litros d'agua se obtem

os mesmos resultados que com 5 ou 6 kilos, o

que não é'ecnnomico.

A ral não se deve empregar em quantidade

certa e determinada, mas sim a sufi'iciente para

neutrah'mr o acido do sulphato e evitar que

elle queime as folhas.

Para conhecer com segurança quando a cal

chega, devemos usar o papel carmim! ou os

papeis de tan-era!.

0 primeiro, que é branco, começa a tingir-se

de côr de rosa logo que a cal e sufhciente e

quando esta é demais, torna a côr carmim vivo,

O tornesol é de 2 cores: azul e vermelho.

quuanto o azul avermelba devemos deitar

mais cal, se o vermelho azuis ja a cel é de-

mais. Para estar bem nenhum deve mudar de

côr.

Nunca se deve deitar e sulphsto na cal,

mas sim a solução da ml na do sulpbato, a

pouco e pouco e mexendo sempre.

A cal assim preparada chama-se neutra ;

se fôr aconselhada a calda acrilrz deve primei-

ramente fazer-se. neutra e depois nddicionsr-lhe

a solução do sulphato julgado necessario.

A calda acida é mais forte, ms segura-se

menos nas folhas ; a basica segura-se mais mas

e menos eficaz.

Convém mar cal peneirada para evitar o

entupir o pulverisador; e para se dissolver ra-

pidamente o sulphsto, dependura—se n'um sac-

co de linhagem grossa apenas coberto por a

agua.

_ Convém que com o enxofre fiquem cobertas

todas as paths verdes da videira. Com o sul—

phnto tambem, mas as folhas podem Ficar co—

bertas só na pagina superior.

*—

NOTICIÁRIO

No proximo dia 3 de maio com-

pleta 5 encantadoras primaveras

a menina Fautina Estrella, inte—

ressante filhinha do nosso amigo

e correligionario de Vallega e

actualmente em Espinho, Manoel

da Silva Graça.

Tambem faz annos no dia pri-

meiro de maio o nosso estimado

amigo Mario Guimarães, d'Oli-

veira d'Azemeis.

As nossas felicitações.

:Com muita felicidade deu à

luz no dia 24 uma creança do

sexo masculino e dedicada esposa

do snr. Abel Augusto de Souza e

Pinho, intelligente secretario da

Camara.

Os nossos parabens.

=Passa bastante incommodada

de saude e mãe dos nossos bons

amigos Manoel e José Gomes da

Silva Bonifacio, à qual desejamos

o seu restabelecimento.

G=Partiu ante-homem para Sa-

brosa com alguma demora 0 snr.

Arthur Ferreira da Silva, com-

proprietario da tabacaria Hava-

neza Ovarense.

 

ra de S. Jisé, a qual consta além

de exposição de Sicramento, de

missa solemne a grande instru-

mental e sermão ao Evangelho

de minha, e de vespera, sermão

e procissão de tarde.

E' orador o prior de Liceia, que

ha dois annes fez em egual fes-

tividade dJis bons sermões.

Assiste a banda dos bombeiros

voluntarios.

Bando precatorio

A convite d'alguns dos seus

membros, reuniu no dia 27, pelas

7 horas da tarde o corpo activo

dos bombeiros voluntarios afim

de organiiar um bando precatorio

n'esta villa em favor das victimas

do tremor de terra que assolou

Benavente e outras localidades

de Ribatejo. Nomeou-se uma com-

missào para se entender com o

commandante e direcção sobre

o assumpto.

Consta-nos que esse bando se

realisará na proxima segunda-feira

Louvamos a generosa iniciativa

e é d'esperar que o bom povo

d'Ovar contribua com o seu cheio

para as victi'nas de tão lamenta-

vel catastrophe.

Julgar—mento

Foi julgado em policia corre-

cional. no dia 26 do corrente, o

snr. josé Maria d'Oliveira Mello,

casado, da Ponte Nova, acusado

de offensas corporaes nas snr."

Maria josé Valente e Rua de

Jezu=, d'ali, em defeza d'uma pes-

soa de familia.

As testemunhas d'accusação

Anna Monteiro e Emilia Monteiro

cairam por vezes em manifesta

contradição, exaltando com isso o

digno representante do Ministerio

Publico.

Apezar disso foi o réu com-

demnado nas custas e sellos do

processo. .

Por motivos maiores, e com

muito mais prova, teem sido man-

dados em paz outros arguidos a

quem a Providencia. . . favore-

ceu. .. Rigores para uns e..;

agua morna para outros.

Qie mundo estel. . .

Postaes illustrados

Acaba de ser editada pelo nos-

so amigo snr. Silva Cerveira uma

nova collecção de postaes com

illustrações do Furadouro.

A sua execução, que é perfei-

tissima, foi feita n'uma das me-

lhores casas da Allemanha.

Esta collecçào consta de ro

postaes com differentes vistas e

aspectos d'aquella formosa praia.

Estes postaes já se achamá

venda no establecimento d'aquel-

le nosso amigo ao preço de 20

reis cada um.

 

 

Agradecrmento

A familia. de. fallecida Maria

Gomes Bonifacio agradece, re«

conhecida., a todas as pessoas

que lhe manifestaram as suas

condolencias por motivo do fal-

lecimento da mesmo.

A's pessoas que lhe presta-

ram serviços, bem como às que

se ofiereceram para. o mesmo

fim, alem do seu inolvidavel

reconhecimento, offerecem o seu

limitado prestimo.

Ovar, 22—4—909

CASA.

Vende-se un; alta na. rua

das Ribas com armazem para.

despejos, quintal o poço.

N'esta redacção se diz.
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

5$285 11 533315 réis.

Valor da libra, papel, de 53265 & 595295

réis.

No Brazil: cambio—15 '(4—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 reis.

Custmdo no Brazil u'na libra 15$737

rei—', produz em Portugal, ao cam-

bio de 45 ”flw—5535295 léls.

Cada 10025000 réis brazileirºa, a esta

taxa, produzem 33$890 réis, moeda

_ portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.“ qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 135350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$3oo »

» 2.' » , 15 » 1$250 »

» 3.ª » , 15 » 1$200 »

Batatas, 15 klos . . . . 400 »

Centeio, 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

) » 2 ' » s . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semen superfina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 littos . 135280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» mistura, 20 » 960 »

Milho branco, 20 » 860 ' _»

» amarello, 20 » . 760 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 580 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.ª ) » . . 270 »

» 3ª ) > . . 260 »

Alcºa-l puro, 26 litros. . . 6$500 »

Aguardente de vinho, 261itroa. 3$380 »

» bagaceira, 26 litros. 2$73o »

» ti o, 26 litros . 1$950 »

Geropiga na, 26 litros . . 23080 »

» baixa, 26 » . 1$43o »

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 »

'» branco, 26 » . . . 900 »

'» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

CompanhadoSoccorro—

Rendimento de janei-

to a dezembro de

1908 . . . . .

Companha 8. José —Ren-

dimento de janeiro e

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimcnto de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:588$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

. o . e '

261297$3oo reis

16:662$055 »

14:4873675 »

1297231325 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Reles abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de kilos

.... Vitelae, » r » » .... »

....Porcos,» » » » .... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a I hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

IO ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para Hespanha.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr.) cada 50 gr. ou fracção. . z'lg réis.

Impressos (peao maximo

azºoo gr.) cada so gr. ou fracção 5 1631.

25 réis.

 

 

A PATRIA

Manuscríptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

mr ximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi—

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . Io réis

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ru tracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cida um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

d : registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas poslaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimentot ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Pºrtugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kit.; 250 réis até 4 ML;

300 réis até 5 k los; (Africa) 400 tela 5

ki Dª.

Valles do correio -—Portugal (Continen—

te e Ilha), 25 réis por 5$ooo reis ou fra-

cção. Limite 50035000 réis, 200$000 réis,

10035000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas aedes de distncto, de co-

marca ou concelho.—Posaessões portu-

guezaa, 150 réis por 535000 réis ou tra.-

cçào.

Os vales nacionaes teem o lello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos. .

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 rei» por palavra e 50 reis de

taxa fixa.

Lei ito—sinto"

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. ro

» 1085001 » » 5055000 ». 20

» 5056001 » » 10085000 ». 30

» leo,-Boo: » » 25055000 ». 50

Cada 250$ooo réis & mais ou tre-

cçãO.........50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo reis até zo$ooo réis. 20

» 203001 » » 50115000 » . 50

» 5o$oor » » 25035000 » . 100

Cada 250$000 réis & mais ou fra- .

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de praso

De 1$000 reis até 20$ooo réis. 20

» 2095001 » » 4035000 » . 40

: ÓO$OOO ) . 60» 408001 »

» 6035001 ) » 8035000 > . 80

» 8055001 » » 10085000 » . 100

Cada '100$000 réis & mais ou fra-

cção. ' . l . . l . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal

De 1$ooo réis até 20$ooo:éis. 20

» 2055001 » » too-“15000 ». zoo

Cada Ioo$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bo—n-tbeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

rie Lºpes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de

' Lima.

Commandanto — D'. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5

Ruas das Figueiras—Outei.

ro—— Fonte -— Oliveirinha

—Lamarâo e Motta. .. . 6

Bairro d'Arruella até á Pc.

4 Badaladas

çªvueeo-noOc.oe»-..». 7

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Read.

Qsobfªl.eee0oeouçna.“ 9

EstaçeoePellamel.....,, ;g .

l

l

  

joão—Cima de Villa e

logares visinhos ...... .. 11 Bndnladus

Ribeira ....... .. ........ 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae ............ . ...... 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associaçã ) de S—occorros Mutuos

Presidente da direcção — D:. Antonio

d'O.1Vcira D,:wlCªlÇl Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorario — Manoel Augusto Nunes

B anco.

Medico — D —.

Cunha.

Esta associação tem por fim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora—

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Silviano Pereira da

Commissão de Benoúcenoia Escolar

Presidente -— D'. Pedro Vtrgolino

Ferraz (lh-ves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro —Dr. jião Miria Lopes.

Esta commissão tem por lins dar às

creancas extremamente pobres da fregue—

zia, livros, papel, tinta. pennas, lapis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

câo, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisacãc da lnstruccâo e tor-

nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da S lva Brandão junior.

Carrelhaa & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Emcarios

]oãa ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

tloãa da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir—

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban—

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oão ]ose' Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia». -

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaftol».

]ose' Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».
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Constructores de Fragata's

João d'Oliveira Gimes, joao d'Oivei—

ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso josé Martinº, josé Ferreira.

Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, jiaquim Valente

d'Almeida.

Fahgoas

A Varinu (conservas alimentícias)—

Ferreira, Bandãi & C.“, Moagem d.

Cereaes—S rates Pinto & C.“, Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Meneses

De gado vaccum e auino a 12, de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Godah—Estação, «Cantigueiro»—

Bua de St' Anna, «Cannab—Rua da Pra-

ca. «Cerveira—Furadouro, «jeronymo»

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—

Rua dos Campos.

Lojas dri-"azendas

leão Alves —Praça, 1050 Costa — Pra—

ça, lose Garrldo —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Nova.

Francisco de Matos—Praca. josé Goe

mes Ramillo — Rua do Bajunco, j—sé

Luiz da Silva Cerveira—Praca, josé

Maria de Pinho Valente—Rua da Graca.
Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pi-

nho dz Irmão—Praça, Viuva de josé de

Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes?de Cereaas

_ Domingos da Fonseca Soares, Fran

cusco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.', Salvador & Irmão.

Baseboloria '

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberto todos os dlas uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Cammino—nua das Figueiras.

Vendedorçs de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoa

d'Oliveira da Cunha.

———-——____________—______

HORARIO DOS COMBOYOS
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